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As grávidas que precisarem 
passar por cesáreas serão 

transferidas em ambulâncias ou
UTI Móvel para outros hospitais 

Pró-Matre
reabre para
parto normal

Depois de 13 dias sem
receber pacientes, a Pró-
Matre, uma das princi-
pais maternidades da
Grande Vitória, reabriu

suas portas ontem às 7 horas
para a realização de partos nor-
mais. Mas, apesar da superlo-
tação registrada em vários hos-
pitais públicos devido ao des-
credenciamento dos anestesis-
tas, nenhuma gestante havia da-
do à luz no local até o final da
tarde.

A instituição paralisou suas
atividades no último dia 30, quan-
do 56 anestesistas se descre-
denciaram de sete hospitais fi-
lantrópicos. Com isso, 10 partos
normais e cinco cesáreas deixa-
ram de ser realizados todos os
dias na Pró-Matre.

A instituição foi totalmente fe-
chada pois o medo dos direto-
res era que alguma mulher ti -
vesse complicações durante o
parto normal e precisasse reali-
zar uma cesárea, sendo necessá-
ria a transferência da paciente.

No entanto, ontem o funcio-
namento foi retomado no mes-
mo esquema de outros dois hos-

pitais filantrópicos que estão sem
anestesistas – o São João Batis-
ta, em Cariacica, e o Ferroviários,
em Vila Velha, estão realizando
somente partos normais.

As mulheres que precisarem de
cesáreas serão transferidas em am-
bulâncias ou Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) Móvel, que de-
vem permanecer de plantão no
hospital para alguma emergência.

A expectativa é que mulhe-
res que deram à luz em outras
maternidades também possam
ser transferidas para a Pró-Ma-
tre no período de recuperação,
para minimizar a superlotação
nos hospitais estaduais.

Com a reabertura, a Pró-Matre
pretende preencher as 40 vagas
para grávidas e três leitos de
Unidade de Terapia Intensiva Neo-
natal (Utin), que estavam vagos
até o final da tarde de ontem.

Segundo a assessoria de im-
prensa da Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa), o órgão não ti-
nha conhecimento das vagas ocio-
sas para os bebês e, após ter si-
do informada através da repor-
tagem de A Tribuna, entrou em
contato com o hospital. 

BRASÍLIA – A Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS)
ameaça alienar e liquidar a car-
teira de 169 empresas de pla-
nos de saúde –  que atendem cer-
ca de 350 mil usuários em todo
o País e deixaram de pedir ao
órgão regulador registro defini-
tivo para funcionar. 

Do total, três são do Espírito
Santo. Podem ser afetados os
usuários quem têm seus convê-
nios vinculados à Pax Domini Vi-
da e Saúde Ltda, em Vila Velha;
Fundação Beneficente Rio Doce,
em Linhares; Uniodonto Pira-
queaçu - Cooperativa Odonto-
lógica Piraqueaçu, em Aracruz.

O processo de regularização
começou em dezembro de 2004
e terminou no início deste mês.  

“Vamos alienar e liquidar a car-
teira dessas empresas que não pro-
curaram a ANS para regulariza-
rem a sua situação”, afirmou o
presidente da ANS, Fausto Perei-
ra dos Santos, acrescentando que
os responsáveis serão notificados
da decisão a partir do dia 22. 

Santos explicou que vencerá
o leilão em que serão repassa-
das as carteiras quem oferecer
as melhores condições para o
usuário e mantiver o contrato
inalterado, sem reajustes, por
mais tempo.

Três planos de saúde
ameaçados no Estado

A Pró-Matre 
voltou a 
funcionar 
após 13 dias 
sem atender 
gestantes
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